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1 - APREsENTAçA0 

o interesse pelo estudo do serviço dornéstico rernunerado prende-se ao fato de que 
as trabaihadoras domésticas - definidas corno pessoas que servern a urn indivIduo 
ou farnilia dentro de casa - representarn cerca de 20% da PEA feminina na 
America Latina e no Caribe [Chancy e Castro (1993)]. No Brasil, em 1995, 
representavarn 19% das rnulheres trabaihadoras e essa participaçAo Sc manteve 
constante ao longo da Oltirna década (PNADIIBGE). Conhecer a dinárnica dessas 
atividades C urn passo importante para desvendar a realidade de urn pals, corn tao 
grandes contradiçOes sociais e 20 rnilhOes' de pessoas vivendo na mais absoluta 
rnistria [Rocha (1997)]. 0 serviço dornCstico rernunerado C urn bolsao de 
ocupaçao para a rnao-de-obra ferninina no Brasil, porque constitui cuJturalmente o 
lugar da muffler e a execuçâo dessas tarefas nAo exige nenhuma qualificaçao. Essa 
atividade, pot isso, C o refügio dos trabaihadores corn baixa escolaridade e scm 
treinamento na sociedade. 

2—INTRODUçAO 

A histOria do serviço doniCstico no Brasil nao difere muito da acontecida nos 
Estados Unidos. Aqui corno Ia, antes da abotiçAo da escravatura, escravos 
dornCsticos erarn encarregados das tare&s do lar. Ao longo do sCculo XIX, as 
famflias tinharn alCrn das escravas dornCsticas a possibilidade de contar corn 
mocinhas para urna espCcie de "ajuda contratada". Essa era urna fonte adicional de 
trabalho dornCstico que no Brasil e nos Estados Unidos, depois da Aboliçao, 
tornou-se a rnaior fonte de trabalho feminino. A ajudante era enviada pela sua 
farniia para outra casa, corno urn passo interrnediário entre a casa de sua famIlia e 
o rnatrirnonio. A industrializaçao e a urbanizaçao, corn a expansao da classe media, 
transformararn a charnada "ajuda" em serviço dornCstico - realizado sobre as 
bases de casa e comida - para a populaçao migrante de rnutheres jovens brancas e 
nao-brancas nascidas no carnpo. Essa idCia de "ajuda" perdurou na primeira 
rnctadc destc sCculo no Brasil, sobretudo nas regiOes None e Nordeste e rncsrno 
no Sudeste, para desaparecer praticarnente nas Uitirnas dCcadas.' A exigüidade do 
rnercado de trabaiho numa sociedade tipicarnente rural fez corn que nem sempre o 
serviço dornCstico fosse uma ocupacao exciusivamente ferninina [Kuznesof e 
Higrnan (1989)]. Todavia, nas ültirnas dCcadas, tanto no Brasil como ern toda a 
America Latina c Caribe, ccrca dc 95% de todos os trabaihadores dornCsticos so 
rnulheres. Essa predornináncia ferninina dirccionou este estudo para a análisc 
dessas atividades apenas pelo Otica dc género. 

A rnais irnportante questâo para o estudo das atividades do serviço domCstico 
rcrnunerado C o peso que elas tern para a ocupaçáo das mulheres brasileiras. £ 
dificil fazer uma análise econornica do serviço dornCstico rernunerado, porque Os 

indicadores economicos não perrnitern captar as sutilezas ideologicas e cuiturais 
que essa questâo envolve. Essas atividades nâo são organizadas de forrna 

Sobre a histOria do serviço doméstico nos Estados Unidos, ver Colen (1993). 
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capitalista, porque se realizarn no interior de residéncias particulares e as 
patroas/patrOes não são ernpresários. 0 contrato de trabaiho fir.rnado, seja verbal 
ou escrito, define que as ernpregadas realizarn tarefas cujo produto - cozirnento 
de alirnentos (bens) ou lavagern de roupas e pratos (servicos) - é consurnido 
diretamente pela farnflia. Esses bens/serviços não circularn no mercado e não se 
mobiliza capital para a realizaçao dessas tarefas, mas rendas pessoais. 2  

o caráter especial corn que a sociedade as encara fica explicito pela utilizaçao de 
urna legislaçao especial para regularnentar suas ffinçoes. A legislaçao brasileira que 
organiza o mercado de trabaiho nacional - a Consolidaçao das Lois Trabaihistas 
(CLT) - estabelece urn rnodelo formal das relaçOes assalariadas, separando 
atividades incluldas e excluIdas da legislaçao. Os trabaihadores domésticos são 
excluldos da CLT e regidos par uma legislaçao especial. 3  Nao se pode esquecer 
que existe urna heterogeneidade de situaçOes dentro do serviço dornéstico 
rernunerado. Existern as empregadas domésticas residentes, que vivern no local de 
trabatho, recebem salário rnensal, mais casa e cornida - as ,nensalist.as. No outro 
extrerno, as diarist.as, isto é, empregadas que não residern no local de trabalho, 
trabalham ern varias casas de farnIlias, recebern salário diário ou sernanal/rnensal. E 
possIvel que tanto urna categoria como a outra tenham urn contrato de trabatho 
formal. 

As relaçOes do trabatho do serviço dornéstico são inscr.itas nurn contexto mais 
amplo que as relaçOes estritamente juridico-trabaihistas, mas estendern-se ao 
contrato de trabalho, jornada de trabaiho, descanso rernunerado, férias, fixaçao do 
salário, atendimento ern acidentes do trabaiho, doença, licença-rnaternidade. 0 
trabalho executado pelos empregados dornésticos não constitui apenas relaçao 
externa do compra e venda de força de trabatho, mas tambérn modo de vida. 0 
trabaiho dornéstico é urna responsabilidade da muther, culturalrnente definida do 
ponto de vista social coma dona do casa, rnãe ou esposa. Esse trabatho dirigido 
para as atividades de consurno färniliar, é urn serviço pessoal para a qual cada 
muiher internaliza a ideologia de servir aos outros, maridos e fllhos. 0 trabalho 
realizado para sua própria &milia 6 vista pela sociedade como urna situaçao 
natural, pois não tern rernuneraçao e 6 condicionado por relaçOes afetivas entre a 
muther e os dernais membros ftrniliares, gratuito e fora do rnercado. 4  Quando urna 
muiher contrata urna terccira para executar essas tarefhs, isto 6, prestar tais 
serviços para urna irnI1ia diferente da sua, esse trabaiho dornéstico converte-se ern 

2 Sobre esse assunto ver Saffioti (1984), Castro (1982) e Chaney, e Castro (1989). 
Tiveram ou tern legislaçao especial os trabalhadores(as) rurais, Os funcionários püblicos, 

servidores de autarquias paraestatais. Estes tern direitos deflnidos pela ConstituiçAo ,de 1988, 
salvo as restriçOes feitas aos trabalhadores domdsticos (artigo 7, inciso XXXIV. parágrafo Unico). 
Em 1963, os trabaihadores rurais passararn a ter proteçAo legal em lei trabalhisia especifica 
(Estatuto do Trabalhador Rural); em 1973 foram estendidos aos rurais os mesmos direitos dos 
urbanos e as domésticas sO em 1972 passaram a ter alguns direitos legais por legislaçao 
especffica. A Constituiçao de 1988 equiparou os trabalhadores rurais aos urbanos; as empregadas 
domésticas foram estendidos outros direitos, mas não o conjunto dos direitos trabalhistas. 

Existe urn amplo debate sobre o trabaiho domestico. desde sua natureza ate sua mensuracâo, já 
que as mulheres donas-de-casa, para efeito de cálculo do P18, são consideradas inativas. Ver 
sabre o assunto Leon (1985) e Wainerman e Lattes (1981). 

2 
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"serviço domëstico rernunerado". Esse trabalho da empregada doméstica herda 
socialmente 0 estigma de desvalorizaçao que acornpanha essas atividades. Patroas 
e empregadas domésticas participam de unia relaçao de identidade mediada pela 
lOgica de servir aos outros como algo natural [Leon (1989)], embora essa relaçao 
trabaihista tenha dois efeitos contraditorios: de urn lado, a questao de classe e, de 
outro, a identidade de gênero que é estabelecida entre as rnutheres. 5  Essa questao 
t.arnbérn envolve urn problema de status na sociedade, pois a utilizaçao de 
empregadas dornésticas confere urna certa posicao a muiher dona-de-casa, 
independente da renda familiar [Higman (1989)]. 

Para a realizaçAo deste trabaiho - avaliar para a Ultirna década o serviço 
dornéstico rernunerado no Brasil - utilizarn-se os dados da PNADIIBGE. Na 
PNAD de 1985 a classiuicaçao não permitia abertura para urna análise rnais 
abrangente da atividade, a ocupaçäo abrangia conjuntamente Os serviços de ama, 
ama-de-Jeite, arrurnadeira, babá, camarciro, caseiro, copeiro, cozinheiro, criado, 
dama-de-companhia, dornéstica, governanta, rnordorno, pajern e servente. Em 
1995, essas atividades foram abertas ern várias ocupaçOes, num total de seis, o que 
possibilitou separar cozinheiras de babá, diarista, lavadeira, doméstica polivalente e 
governanta. No entanto, urn aspecto importante para o seu estudo seria a 
separaçao das empregadas domésticas que residern no local de trabaiho e as 
charnadas diaristas. Seria possivel, assim, afirmar que a "profissionalizaçao" dessas 
relaçOes vorece o crescimento das diaristas, enquanto as dornésticas que residem 
na casa da patroa estão fadadas a desaparecer. Infelizmente os dados nâo permitern 
claramente essa separaçao. Nos grandes centros urbanos tudo indica que ha 
provavelmente urna tendéncia de contratar domésticas mensalistas ou diaristas, 
mas que tenham domicIlio wOprio. 

Este estudo tern a seguinte estrutura: na prirneira pane ftz-se urna 
contextualizaçao do mercado de trabatho feminino na década e o papel do serviço 
doméstico remunerado como principal fonte de ocupacao das rnulheres brasileiras; 
na segunda mensura-se a categoria dos trabaihadores dornésticos separando por 
sexo e macrorregiöes brasileiras, usando as variáveis faixa etária, cor, posiçâo na 
famIlia e na ocupacao, rendirnentos e jornada de trabaiho para traçar urn quadro da 
realidade do serviço doméstico rernunerado no pals e nas suas grandes rcgiOes. 

3-0 MERCADO DE TRABALHO E 0 SERVI0 DOMESTICO 
REMUNERADO - 1985/95 

Os anos compreendidos entre 1970 e 1980 forarn significativos para as rnulheres 
brasileiras, quanto a sua participaçAo no espaco püblico. 0 ernprego ferninino 

Este trabaiho nâo desconhece que existem alguns homens que trabatham como domésticos, mas 
sAo marginais para nossa aná]ise. Os dados no corpo do estudo demonstram essa pequena 
participaçâo. 
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cresceu 92% e o serviço dornéstico remunerado, 	. 0 avanço do processo de 
industrializaçao da economia brasileira e sua ligeira desconcentraçao, nesta década, 
explicam a queda na importáncia do emprego dornéstico para as mutheres 
brasileiras: em 1970, representava 27% e em 1980 aproximadarnente 20% das 
trabalhadoras. 7  E interessante observar que neste nIvel permanecemos ate os dias 
atuais, apesar da crença de que é uma atividade em extinçao, porque o serviço 
domCstico é considerado pela literatura socioeconômica, corno a continuaçao do 
trabatho pré-industrial. No caso brasileiro, apresenta-se ainda como ocupaçAo 
oriunda da senzala, pois corn a industrializaçAo processaram-se mudanças, mas não 
o seu tim. Contudo, as transforrnaçOes no serviço dornéstico remunerado 
objetivavam modificar a relaçao patroa!ernpregada domCstica, tornando-a rnenos 
pessoal, sem relaçoes de parentesco fictIcias e de ajuda a trabaihadora e sua 
farnulia. Houve uma certa "profissionalizacao" on "mercantilizaçao" do posto de 
trabatho diferente da antiga relaçao, construida nurna dimensao pessoal muito 
estreita [Kuznesof (1989)]. 

o serviço domCstico remunerado como ocupacAo manteve quantitativamente uma 
posicao irnportante na sociedade brasileira e latino-americana, claro que o aumento 
da taxa de atjvjdade das muiheres brasileiras no rnercado de trabatho fez-se corn 
uma rnaior diversificaçao ocupacional e, assim, a mais tradicional e antiga das 
ocupacOes femininas (serviço doméstico) perdeu naturairnente posicAo. Dc 
qualquer rnaneira é preciso explicitar que em todas as atividades econôrnicas houve 
urn aumento da participação ferninina. Quando se compara a distribuiçao da 
popu1aço ocupada feminina em 1985 com 1995 (Tabela 1), observa-se urn 
crescimento, que 6 expresso na passagem do nivel de participação no total da 
popu]acao ferninina ocupada de 33,42% (1985) para 37,95% (1995), corn urna 
taxa media de erescirnento ao ano desta ocupacão, de 3,68% contra 2,37%, do 
total das pessoas ocupadas. Esse crescimento permite concluir que a absorçao das 
muiheres no mercado de trabatho na ültirna década foi rnais dinámiea que a dos 
hornens e as atividades econOmicas que mais expandirarn a ocupaçAo feminina 
foram o eornércio e administação páblica. 

6 Vet, a respeito do terna, Melo (1989), Bruschini (1994), Mello (1982), Carnargo e Serrano 
(1983) e Paiva (1980). 

Essa relaçao entre industrializaçao e a dirninuiçao do emprego domdstico é contraditdria e 
historicarnente encontrarn-se exemplos diferentes para alguns paises do continente arnericano 
[Higman (1989)]. A relaçao parece mais evidente corn o crescirnento da rnigraçâo rural-urbana. 
Acontece que as econornias da America Latina e Caribe tiveram urn processo de expulsao da 
agricultura sern urn concornitante avanço do processo de industrializaçao. No caso brasileiro 
devia-se tarnbérn ava]iar que as muiheres pobres sernpre trabalharam. A novidade da decada de 
70 foi a entrada rnaciça das rnulheres de classe rnédia no rnercado de trabaiho, que pode ser urna 
das explicaçOes para essa rnenor participaçâo. 
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Tabela I 
Brasil - Distribuiçao da Populacao Ocupada Feminina segundo os Setores de 
Atividades 

(Em %) 
Setor de Atividade I 	1985 1995 

Agropecuária 16,03 14,03 
Extraçao Vegetal/Mineral 2,11 0,97 
JndüstriaGeral 11,73 9,17 
Construçao Civil 0,32 0,32 
Serviços Industrials de Utilidade Püblica 0,38 0,51 

Comërcio 9,90 12,98 

Transportes 0,46 0,48 

Comunicaçao 0,39 0,37 

JnstituiçOes Financeiras 2,47 1,47 

Administraçao PUblica 13,85 14,83 

Outros Serviços Tdcnicos Profissionais 1,54 2,25 

Outros Serviços Prestados as Empresas 1,54 1,64 

Outros Serviços Sañde e Ensino 4,96 5,53 

Outros Serviços ComunitArios 1,51 1,72 

Outros Serviços de Reparaçâo e Conservaçao 0,15 0,31 

Outros Serviços de Hospedagem e Alimentaçao 3,15 4,35 

Outros Serviços Pessoais 28,39 27,43 

Outros Serviços Sociais 0,07 0,11 

Outros Serviços Distributivos 0,84 1,21 

Outros Serviços Auxiliares 0,21 0,32 

Total 100,00 100,00 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 e 1995. 

A relativa diversificaçao na ocupaçAo das mumeres, na década, nâo representa 
ainda uma profunda mudança, pois o serviço doméstico remunerado ainda é a 
ocupacao principal das brasileiras, como demonstra a Tabela 1, ainda que nos seus 
registros esteja compreendido na rubrica outros serviços pessoais. Em nómeros 
absolutos, são quase 5 milhOes de mutheres, 8  que exercem essa ocupacao. Em 
recente pesquisa Barros, Mendonça e Machado (1997) concluem que as mutheres 
mantiveram-se majoritariamente concentradas num leque restrito de atividades: 
domésticas, trabathadoras rurais/camponesas, comerciárias. Essas trés atividades 
representavam em 1995, 46% da mAo-de-obra feminina; agregando-se as 
professoras, enfermeiras/atendentes de saUde, operarias do vestuário, operárias do 
setor téxtil e do eletroeletrOnico, atingiam-se quase 80% das trabathadoras 
brasileiras. 9  Essas informaçOes mostram que a despeito do incremento da taxa de 

São 4.782.016 (PNAD/1RGE, 1995). 
Barros, Mendonça e Machado (1997) afirmam que 50% ths mulheres encontram-se em 

ocupaçOes que correspondem a 5% da força de trabalho masculina e vice-versa. 

5 
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atividade feminina, não houve grandes mudanças na estrutura ocupacional na 
ültima década, corn relaçao a participaçâo das mulheres no niercado de trabalho. 
Ao longo dos Ultimos 25 anos essas atividades não foram significativarnente 
alteradas. 0 Censo Demografico de 1970 mostrava que as empregadas domesticas, 
trabathadoras rurais, professoras primarias, costureiras, comerciárias, atendentes 
de saüde, auxiiares de escritOrio e operárias téxteis representavam quase 80% da 
populacao ocupada feminina. Em 1980 ainda eram as principais ocupacOes das 
mutheres brasileiras, embora tivessem diminuldo sua import.áncia relativa, 
constitulam ainda cerca de 60% do total da ocupaçâo feminina' °  (de 1985 ate 1995 
a distribuiçao das ocupaçOes das muiheres brasileiras pode ser vista na Tabela 1). 

Na ültima década as transformaçOes no mercado de trabaiho nacional refletiram-se 
no aumento da ocupação do setor Serviços. Em 1985 as mutheres que traballiavam 
nessas ocupacOes representavam 69% da populacao ocupada e em 1995 essas 
ocupacOes atingem a participação de 75%. A perda dos postos de trabatho foram 
na indUstria geral e na agropecuária, tradicionais redutos da ocupação masculina. 
Nos Serviços a participacäo entre homens e mullieres é praticamente a mesma para 
os dois sexos (51% e 49%). Nessas atividades o comércio concentra 
proporcionalmente mais homens e os serviços domésticos mais mutheres. A Tabela 
2 permite ainda concluir que além dos serviços domésticos remunerados, são 
também femininas as atividades de higiene pessoal (classificadas na rubrica outros 
serviços pessoais), saüde/ensino e a administraçao pUblica. 

o serviço doméstico remunerado tem um papel importante na absorçao das 
muiheres de menor escolaridade e sem experiência profissional no mercado de 
trabatho. As migrantes rurais-urbanas tern nessas atividades "o carnittho de 
socializacJo na cidade (...) o abrigo, a comida, a casa e a famulia" [Castro 
(1982)], porta de entrada para o mercado de trabaiho urbano, as mutheres 
iniciavam esse trabatho nas casas de famIlias a tItulo do "ajuda". Provavelmente, a 
oferta e os baixos salários pagos a essas trabaihadoras possibilitaram que as 
mutheres dos estratos de renda médios e altos ingressassem no mercado do 
trabaiho nas ültimas décadas, sem que a sociedade criasse em contrapartida 
serviços coletivos de creches, escolas em tempo integral, atividades que 
diminuIssem em pane os encargos familiares com a socializaçao das crianças. 
Como as mutheres pobres não tern voz no cenário politico, restaram-thes as 
soluçoes improvisadas para a guarda dos seus prOprios flihos, sem interferéncia do 
Estado. Como essas mutheres sempre trabatharam, seja no eito ou na senzala, a 
novidade atual é o exercIcio do trabaiho fora de casa das mulheres da classe media. 

10 As informaçOes sobre a ocupação das muiheres brasileiras para os anos 70 e dados censitários 
de 1980 podem ser encontrados nos seguintes trabalhos: Bruschini (1994), Saffioti e Munhoz 
(1994) e Mello (1982). 



0 SERVIçO DOMESTICO REMUNERADO NO BRASIL: DE CRIADAS A TRABALI-1ADORAS 

Tabela 2 
Brasil - Populacao Ocupada nos Setores de Atividades segundo o Sexo 

(Em % 

Setor de Atividade 1985 1995 
Homem Mulher Homem Mulber 

Agropecuária 79,94 20,06 75,91 24,09 
Extraçao Vegetal/Mineral 66,77 33,23 64,72 35,28 
IndUstria Geral 73,55 26,45 72,91 27,09 
Construçao Civil 98,18 1,82 98,03 1,97 
Serviços Industrials de Utilidade PUblica 85,69 14,31 78,49 21,51 
Comércio 68,21 31,79 61,57 38,43 

Transportes 95,14 4,86 94,62 5,38 

Comunicaçao 70,94 29,06 68,62 31,38 

InstituiçOes Financeiras 65,40 34,60 58,74 41,26 

Administraçâo Pñblica 47,22 52,78 42,57 57,43 

Outros Serviços Técnicos Profissionais 65,51 34,49 59,12 40,8 

Outros Serviços Prestados as Empresas 72,65 27,35 73,10 26,90 

Outros Serviços Saüde e Ensino 29,75 70,25 27,63 72,37 

Outros Serviços Conmnitários 50,49 49,51 44,36 55,64 

Outros Serviços de Reparaçâo e Conservaçao 97,90 2,10 96,10 3,90 

Outros Serviços de Hospedagem e Alimentaçao 60,58 39,42 55,14 44,86 

Outros Serviços Pessoais 14,06 85,94 14,31 85,69 

Outros Serviços Sociais 80,96 19,04 70,93 29,07 

Outros Serviços Distributivos 72,33 27,67 62,81 37,19 

Outros Serviços Auxiliares 84,03 15,97 71,76 28,24 

Serviço Doméstico Remunerado 6,43 93,57 6,84 93,16 

Total da Economia 66,58 33,42 62,05 37,95 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 e 1995 

4- TRABALHADORES DOMESTICOS - A ANTIGA/NOVA OCUPAçAO 
OUANTAS(OS) E QUEM SÃO? 

A categoria trabathadores dornésticos ë essencialmente feminina, mais de 90% dos 
seus trabathadores foram e são muiheres e esta situação nao foi alterada na década: 
em 1985 havia cerca de 3,5 milhOes (93,57%) de mutheres para apenas cerca de 
250 mu (6,43%) homens e em 1995 são 4,8 milhOes (93,16%) muiheres para 350 
mu (6,84%) homens. Nota-se urn pequenino aurnento na taxa de participacão 
masculina (Tabela 3). Tanto em 1985 como em 1995 o significativo peso da mAo-
de-obra feminina é evidente: uma taxa de participacAo sempre acima dos 90%.' 

Para 1990, a ocupação no serviço domdstico remunerado, nas regiOes metropolitanas teve 
algumas variaçOes e as regiOes metropolitanas de Recife e Salvador para aquele ano tiveram uma 
ligeira queda na taxa de participaçâo feminina. Ver Abreu, Jorge e Sod  (1994). 
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Tabela 3 
Brasil e MacrorregiOes - Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Remunerado 
segundo o Sexo 

Regiao 1985 1995 
Homem Muiher Homem Muiher 

None 4,57 95,43 4,93 95,07 
Nordeste 6,58 93,42 7,94 92,06 
Sudeste 7,25 92,75 7,01 92,99 
Sul 3,83 96,17 5,30 94,70 
Centro-Oeste 5,94 94,06 6,45 93,55 
Brasil 6,43 93,57 6,84 93,16 
Fonte: IBGE/PNAD, 1985 e 1995 

Abrirido esses dados pelas rnacrorregiOes brasileiras para os anos de 1985 e 1995, 
observa-se que houve uma ligeira mudança na distribuiçao desses trabaihadores. 
As regiOes None,' 2  Nordeste e Sul aumentaram sua participação nessa ocupacão, 
mas as razOes so diferenciadas. As duas primeiras são as menos desenvolvidas do 
pals; para o Nordeste, todavia, esse aumento provavelmente indica nao so atraso 
como uma retraçao da ocupaco nos demais setores econômicos, pois nessa 
década o Nordeste teve urn processo major de estagnacao econOmica do que o 
resto do pals; 13  no Norte a explicacao deve ser buscada na tibieza do 
desenvolvimento industrial, apesar da Zona Franca de Manaus. Quanto a região 
Sul, o seu ligeiro incremento deve ser mais ser atribuido a reestruturaçao industrial 
que expulsou trabathadores do chao de fábrica. Essa hipOtese fica evidenciada 
quando se separam esses trabaihadores por sexo e se observa que o major 
incremento na taxa de participação masculina no serviço doméstico remunerado no 
Brasil foi nessa região (Tabela 3 e Gráfico 1). 

As informaçOes da PNAD anteriores aos anos 90 não permitiam analisar a variável 
COT pam Os trabaihadores domésticos (Tabela 4). Contudo, uma observação 
baseada na vivência dos lares brasileiros, memOrias de nossas infncias, o 
estereótipo de babás e cozinheiras era de negras e mulatas. Tal constataçao permite 
sugerir que no Brasil as negras passaram diretamente da senzala para o trabatho 
dom6stico. 14  Como assinalou Gonzalez (1982, p.98), quando a muffler negra "não 
trabalha como doméstica, encon/Tamos esta prestando serviços de baixa 
remuneração nos supermercados, nas escolas ou nos hasp itais, sob a 
denominaçao genérica de "empregadas de limp eza". 

12 A região Norte nas inforrnaçOes da PNAD/IBGE abrange apenas a area urbana. 
13 o Nordeste fof a Unica rnacrorregião brasileira que nesta década teve sua participaçfto PIP total 
brasileiro dirninuIda, caindo de 13,4% para 12,9% [Me]o a alU (1997)]. 
14 Exemplos sobre essa questAo podern ser encontrados na literatura nacional: os poemas Essa 
Nega Fulé de Jorge de Lirna e Irene de Manuel Bandeira e a personagern tia Nastácia das 
narrativas de Monteiro Lobato expressarn bern essa idéia da presença de mulheres negras/mulatas 
nas casas brasileiras. 
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Gn%uico 1 
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Foote: IBJEIPNAD, 1985 e 1995. 

Tabela 4 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Remunerado 
segundo o Sexo e a Cor - 1995 

(Em %) 

Regiao 	 Homem 	I 	Muiher 	I 	Total 
Branca I Nao-branca I Branca I Nao-branca I Branca I Nao-branca 

None 25,78 74,22 19,35 80,65 19,67 80,33 
Nordeste 21,39 78,61 20,47 79,53 20,54 79,46 
Sudeste 58,77 41,23 49,70 50,30 50,34 49,66 
Sul 73,37 26,63 71,79 28,21 71,88 28,12 
Centro-Oeste 52,70 47,30 36,05 63,95 37,12 62,88 
Brasil 48,86 51,14 43,98 56,02 44,31 55,69 
Fonte: IBGE/PNAD, 1995 

A introduçAo da variável COT nos anos 90, particularmente no ano 1995, estudado 
nessa pesquisa, mostra que esses trabaihadores são 56% nao-brancos, para uma 
taxa de participação de 44% de brancos. Analisando esses dados pelas 
macrorregiOes, nota-se que no None e Nordeste ha quase 80% de nAo-brancos na 
categoria, e o Sul apresenta a mais baixa taxa de participacao cerca de 28,12% de 
nAo-brancos. Apesar do reduzido nümero de homens na categoria foi feita a 
separacão por sexo e observa-se que tanto para os homens como para as mutheres 
o predomInio nesta categoria é dos não-brancos, embora tal separaçAo vane 
regionalmente, com o Sul pesadamente branco e queda do diferencial para o 
Sudeste e Centro-Oeste (Tabela 4 e Gráfico 2). 
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Grafico 2 
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Fonte: IWL/PNAD, 1995. 

Na análise das diversas atividades arroladas pela PNAD na categoria profissional 
serviço doméstico rernunerado para 1995 é possIvel separá-las e assirn poder saber 
se no corte por sexo ha diferença na ocupacao entre homens e mulberes. Na 
Tabela 5 nota-se que os hornens ocupados no subsetor tern algumas diferenças 
corn relaçao as mutheres. Prirneiro, atividades classiuicadas corno domésticas 
polivalentes agregam 76% das trabathadoras para uma participaçao masculina de 
55%, todavia a novidade está em que motoristas, jardineiros, cuidando de 
idosos/doentes, representam 39% dos hornens, e as mutheres aparecern em seguida 
como diaristas/faxineiras, com urna taxa de participação de 12%, 
lavadeiras/passadeiras corn 5% e babás 4,5%. Essas ocupacOes concentram 97,5% 
das muiheres alocadas nos serviços domésticos remunerados. Ha, portanto, 
fbnçOes diferenciadas por sexo no interior da categoria. De outro ponto de vista a 
Tabela 6 rnostra essas informaçOes separadas por sexo e observa-se que em todas 
as ocupaçOes, as mutheres tém mais de 90% de taxa de participaçao, a exceção de 
atendente/jardineiro/motorista em que os homens surgern com 79,08% de 
participação. 

Urna outra questão suscintada pela análise do serviço doméstico remunerado, cuja 
resposta esse traballio nao elaborou satisfatoriamente, diz respeito as trabaihadoras 
mensalistas que moram na casa dos patroes e as diaristas. Ha uma mudança que 
pelo menos nos grandes centros urbanos ë visIvel, mas que os dados não captam 
muito bern. Ao estudar essa ocupacao nAo é possIvel esquecer essa questao, ainda 
pie tenhamos de recorrer ao habitual comentário "não foi possIvel obter 
inforrnaçOes que perrnitam conclusOes definitivas sobre o assunto". Dirigentes do 
Sindicato dos Empregados Domésticos do Rio de Janeiro' 5  afirmam que so nos 

15  Ate a promulgaçao da Constituiçao, em outubro 1988, nao se reconhecia o direito de 
sindicalizaçao dos trabaihadores desta categoria profissional. Em 16 de dezembro de 1988, por 
isso, a Associaçao Profissional dos Empregados Domésticos do Rio de Janeiro transformou-se em 
sindicato. Segundo uma de suas dirigentes, o Ministdrio do Trabaiho tinha-Ihe negado, por três 
vezes, a tentativa de reconhecimento. 
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anos 80, a questao das domésticas corn jornadas de trabaiho definida irrompe nos 
grandes centros urbanos. Tanto como urna reivindicaçao da classe corno exigéncia 
da prOpria vida nesses centros (entrevista pessoal). Dois problernas envolvem essa 
questao. Prinieiro, as dornésticas externas/diaristas são muiheres pobres corn flihos 
menores, morando nas periferias das zonas rnetropolitanas, scm creches e escolas 
em tempo integral, rnas que não tém outra forrna dc ganhar a vida. Segundo, a vida 
rnoderna nos grandes centros urbanos ocorre para que algumas patroas prefiram 
uma empregada que tenha moradia propria, porque a doméstica residente " rouba 
liberdade dentro de casa". Além disso, nao oferecer alojamento e todas as 
refeiçOes é uma maneira de cortar custos para a ciasse media. Dessa maneira, 
trabaihadores dornCsticos vivendo nas casas dos patrOes tendem a desaparecer, 
portanto o oferecimento de casa e cornida de antanho, ranço do escravismo, está 
surnindo paulatinamente nas metrOpoles brasileiras. 

Tabeia 5 
Brasil: Pessoal Ocupado no Serviço DornCstico Rernunerado e Distribuiçao das 
OcupacOes por Sexo - 1995 

(Em%) 
Ocupaçao Hornern Mulher 
Arrumadeira/camareiro 0,17 0,33 
BabálAma/acompanhante 0,58 4,51 
Cozinheiralcopeiia 0,42 1,08 
Diarista/faxineira 4,13 11,99 
Lavadeiralpassadeira 0,57 5,42 
Governanta/mordomo 0,12 0,27 
Doméstica polivalente 55,44 75,64 
Atendente/jardineiro/motorista 38,57 0,75 
Total 100,00 100,00 
Fonte: IBGE/PNAD, 1995 

Tabela 6 
Brasil: Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Rernunerado e a Participaçao nas 
Ocupacoes segundo o Sexo - 1995 

(Em%) 
Ocupacao J 	Homem Muiher 
Arrurnadeira/camareiro 3,56 96,44 
Babá/Arnalacompanhante 0,94 99,06 
Cozinheira/copeira 2,77 97,23 
Diarista/faxineira 2,47 97,53 
Lavadeiralpassadeira 0,76 99,24 
Governanta/mordorno 3,15 96,85 
DomCstica polivalente 5,10 94,90 
Atendente/jardineiro/rnotorista 79,08 20,92 
Total 6,84 93,16 
Fonte: IBGE/PNAD, 1995 

11 



0 SERVIO DOMESTICO REMUNERADO No BRASIL: DE CRIADASA TRABALHADORAS 

A situaçäo dos trabathadores externos/diaristas na categoria representa urna fomia 
mais clara de relaçoes de trabaiho assalariado (corn ou sern carteira). Tal perrnite 
dernarcar as relaçOes de classe, enquanto os trabathadores dornésticos residentes 
tern essa relaçao dissimulada: o alojarnento, a comida são vistos corno urna regalia 
dos patroes. Ademais, para as externas/diaristas é possivel separar mais facilmente 
a jornada de trabaiho e defrnir meihor a relaçao patroa/ernpregada. 

Nos anos 90, as inforrnaçOes da PNAD perrnitem separar os trabaihadores que 
exercem suas ftinçOes ern rnais de urn dornicIlio. Tal pode ser urna proxy para 
analisar essa problernatica, porque pode-se inferir que os trabathadores trabathando 
ern dois ou mais domicilios provavelmente moram fora do seu arnbiente de 
trabaiho. Sabe-se pela prOpria vivéncia dos dias atuais que é cada vez major o 
nürnero de trabalhadores dornésticos que VAO para suas casas ao final do dia, rnas 
corno mensurá-lo ainda nao foi possIvel. Na Tabela 7 tern-se o seguthte resultado: 
18% das rnulheres declararam exercer suas atjvidades em mais de urn dornicIlio 
para 15% dos hornens. Relativarnente, essa questAo é mais acentuada na região 
Sudeste tanto para as mullieres corno para os hornens. 

Tabela 7 
Brasil: Pessoal Ocupado no Serviço Dornéstico Remunerado e o NOrnero de 
DornicIlios de PrestaçAo do Serviço segundo o Sexo - 1995 

(Em %) 
Nürnero de DornicIlios 	 Homern 	Mulher 
Urn 	 86,37 	81,73 
Mais de urn 	 13,63 	18,27 
Total 	 100,00 	100,00 
Fonte: IBGE/PNAD, 1995. 

5- FAIXA ETARIA:MENINAS/MOCINHAS E MAES 

As caracterIsticas de precariedade dos serviços dornésticos rernunerados flea 
patente na análise da distribuiçao da populacao ocupada, nessas atividades, 
segundo a faixa etária. Apesar da dirninuiçao nessa década da taxa de participação 
das crianças no subsetor. No rnercado de trabaiho brasileiro o trabatho infantil 
aparece corn rnaiores taxas de participacão nas ocupacOes cornércio arnbulante, 
feirantes e trabathadores domésticos, 16  cujas relaçOes de trabamo são 
extrernamente precárias. Ern 1985, havia cerca de 9,33% de crianças nessa 
ocupacâo e ern 1995 a taxa caiu para 5,07%. Exarninando-a pelo ángulo do sexo, 
constata-se que em 1985 as crianças rnulheres eram 9,39% e os rneninos apareciarn 
corn urna rnenor proporcao, 8,44%; ern 1995 houve urna inversAo e as crianças do 
sexo rnasculino ficarn corn 5,55% e as rneninas corn 5,03%. Considerando uma 
fain etária rnais ampla, que englobe o trabaiho dos rnenores adolescentes, por 

16 Em 19950 cornércio ambulante tern uma tan de participaçâo na faixa de 10/14 anos de 7,58% 
de trabaihadores. Nas feiras a participaçAo é de 8,36% [Melo et alii (1997)]. 
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exemplo, na faixa entre 15/17 anos ha urna taxa de participaçäo de 11%, 
agregando as faixas de 10/17 anos tern-se 16% de trabaihadores dornésticos, para 
urna media nacional de cerca de 11 %. Quando se consideram apenas as mutheres 
no serviço domCstico remunerado, essa taxa de participaçâo chega a 26,67%, o 
que pode significar que, para as rnulheres o serviço domCstico remunerado ë a 
porta de entrada no mercado de trabaiho urbano (Tabela 8 Gráfico 3). 

Tabela 8 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Remunerado 
segundo o Sexo e a Faixa Etária - 1985 

lOa 14 8,59 7,30 8,02 4,58 19,32 8,44 13,11 10,41 8,29 9,02 14,15 9,39 

15a 17 13,01 12,19 7,82 3,99 13,87 8,79 22,39 21,07 14,65 18,54 22,84 17,28 

18a 24 22,23 30,49 17,16 21,48 22,79 20,44 30,40 33,59 25,79 24,58 29,96 27,47 

25 a 29 11,35 9,98 10,68 11,75 7,24 10,41 10,34 9,11 11,35 11,05 8,50 10,64 

30 a 39 9,97 12,53 17,00 11,69 9,04 14,99 12,19 11,35 18,40 17,92 13,59 16,50 

40a49 16,66 8,44 14,16 18,92 10.68 13,37 7,05 8,84 12,13 10,59 6,90 10,74 

50 a 59 11,47 9,90 12,65 13,47 7,73 11,85 3,03 3,99 6,98 6,16 3,44 5,92 

60 a 64 2,58 4,60 5,00 6,86 3,82 4,97 0,73 0,73 1,36 1,18 0,47 1,13 

65/ nlais 4,14 4,56 7,50 7,26 5,51 6,75 0,75 0,92 1,07 0,96 0,16 0,94 

Total 100,0 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 

Gráflco 3 
Brasil - 1995 
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Tabela 9 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Rernunerado 
segundo o Sexo e a Faixa Etária - 1995 

Muiher 

Idade (anos) 
	

Sudeste IS 

10 a 14 17,17 8,92 3,13 4,31 6,79 5,55 7,67 6,86 3,90 4,24 6,77 5,03 

15a 17 3,55 11,50 7,37 4,59 12,09 8,40 21,15 15,61 8,45 9,57 12,29 11,14 

18 a 24 20,85 28,05 11,07 8,80 21,43 16,51 29,93 28,43 19,30 20,19 24,44 22,43 

25 a 29 16,20 12,15 11,48 12,23 8,16 11,64 10 553 13,07 12,09 14,77 14,40 12,86 

30 a 39 23,44 15,63 22,00 18,45 13,74 19,25 18,14 17,97 25,84 26,00 22,83 23,47 

40a49 12,63 8,91 16,17 16,89 19,06 14,39 7,61 11,29 17,80 15,11 12,44 15,00 

SOa 59 6,15 7,14 12,42 17,43 8,67 11,10 3,32 4,73 9,19 8,13 5,44 7,43 

60 a 64 0,00 3,63 6 5 19 4,08 7,61 5,16 1,03 1,23 1,82 1,32 0,86 1,49 

65/mais 0,00 4,08 10,17 13,23 2,44 7,98 0,62 0,81 1,61 0,68 0,51 1,15 

Total 100,0 100,0 100,0 100,00 100,00 100,0 100,0 100,0 100 50 100,00 100,0 100,0 

Fonte: IBGE/PNAD, 1995 

Urna outra questão iiiteressante na distribuiçAo dos trabathadores por sexo e faixa 
etária, diz respeito a tendéncia de concentraçao das mutheres nas fäixas de 18/49 
anos, corn 65,35% (1985) e 73,76% (1995) enquanto para os hornens nas mesmas 
faixas etárias as taxas de participação forarn de 59,21% (1985) e 61,79% (1995). 
A diferença entre os dois sexos situa-se na faixa dos trabalhadores acirna de 50 
anos, porque nela a taxa de participacao masculina é superior a ferninina (Tabela 
8): tudo indica que os hornens exerçarn esse trabatho corno urn "bico" para 
complernentaçAo de renda. 

Alérn da irnportáncia do significado do trabatho dos menores (10/17 anos) nessa 
atividade, como se ressaltou e explicitou na Tabela 8, que mostra aurnento da taxa 
de participaçAo destes de 17,23% (1985) para 26,67% (1995), isso pode ser urna 
pista para a afirmaçao de que essa atividade é a porta de entrada para o mercado 
de trabatho. Uma outra observaçao deve ser feita pelo cruzarnento dos dados da 
distribuiçao por fäixa etária dos trabaihadores dornésticos e posiçao na IärnIlia. Em 
1985, havia urn contingente de jovens, nas faixas de 10/24 anos representando 
quase 38% da categoria, correspondendo a uma posicão na färnulia (Tabela 10) de 
cerca de 34% de filhas(os); considerando-se apenas a faixa de 15/24 anos essa taxa 
fica ern 29% do pessoal ocupado total na atividade. Em 1995, a faixa etária de 
10/24 anos tern uma taxa de participação de 54%; considerando apenas a faixa de 
15/24 anos essa taxa é de 45% da populacao ocupada na atividade, enquanto a 
taxa de participação das filhas(os) caiu para 23%, e as esposas(os) que cram 23% 
ern 1985, aurnentaram a taxa de participação para 36% ern 1995. Por sua vez Os 

chefes de färnflia tambtrn aurnentaram na década a participaçao, passando de 19% 
para 25% dos trabathadores dornésticos. Que conclusOes podem ser tiradas desses 
percentuais? E significativa a presenca de jovens nessa ocupação. Adernais, corno a 
categoria 6 erninenternente ferninina, tal pode representar a expansüo do nOrnero de 
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lares chefiados por mutheres, como outras pesquisas já tern enfatizado [ver Barros 
e Mendonça (1995) e Barros et alii (1997)]. 

Tabela 10 
Brasil e Macrorregioes - Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Remunerado 
segundo a PosiçAo na FamIlia 

Regiüo 1985 1995 

Chefe ICônjtlseI  Filho Parente Outros ChefeiConiusel  Fliho Parente Outros 

Node 18.23 13,20 27,16 4,75 36,67 23,12 20,93 29,54 7,14 19,28 

Nordeste 17,03 11,47 29,24 2,87 39,40 23,39 24,30 25,50 4,62 22,19 

Sudeste 20,55 26,83 33,16 4,46 15,00 26,60 39,61 21,01 5,17 7,61 

Sul 17,10 27,77 36,84 4,16 14,14 22,41 46,59 19,84 3,11 8,05 

Cenlro-Oeste 15,26 15,40 42,72 4,72 21,91 25,32 34,12 24,55 5,89 10,13 

Brasil 18,90 22,94 33,65 4,15 20,36 24,95 35,87 22,53 4,86 11,79 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 

6- POSIçAO NA ocupAçAo: A LEGIsLAçA0 TRABALHISTA AINDA 
NAOCHEGOU! 

o serviço dornéstico rernunerado apresenta uma major informalidade e 
precariedade das relaçOes de trabaiho dentre as diferentes categorias de 
trabathadores brasileiros. Em 1985, os trabaihadores domésticos erarn apenas 
13,56% corn carteira para 77,93% sern carteira e 8,52% de trabaihadores por 
conta propria. Em 1990, encontrarnos urn aumento da formalizaçAo nessa 
categoria profissional corn 20,4% corn carteira, 74,4% sern carteira e 4,8% por 
conta pr6pria. 17  Ern 1995, houve uma rnelhora nessas relaçOes, pois aurnentou a 
participaçAo dos trabathadores corn carteira na categoria corno dernonstra a Tabela 
12.18 E hem verdade que ainda é urna das piores rnarca da economia nacional. 
Separando as informaçOes por sexo, nota-se que são especialmente as rnulheres 
dessa categoria que representarn urn enorrne contingente das trabathadores sern 
carteira, porque os hornens ernpregados corn carteira representam quase o dobro 
da proporcao de rnutheres trabaihadoras domésticas corn carteira ao longo da 
década (Tabelas 11 e 12, Gráfico 4). 

Na Tabela 13 foi feita urna cornparação entre os serviços dornésticos rernunerados 
C OS dernais subsetores de serviços. Nota-se que não ha disparidade entre as 
categorias profissionais quanto A precarizacao do ernprego. Todos apresentarn urna 
ordem de grandeza sernethante quanto ao trabatho sern carteira e conta propria, 
mas é claro que os trabaihadores domésticos tern nessas posicOes as maiores taxas 
de participação no conjunto das atividades de serviços. 

'Os dados pan 1990 são da PNAD/IBGE, mas foram coletados em Abreu, Jorge e Sod  (1994) 
' 8A partir de 1992 as PNADs passaram a identificar a posição na ocupaçao dos trabalhadores 
dornésticos apenas em corn carteira e sem carteira, abolindo as outras classificaçOes. 
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Tabela 1] 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Dornéstico Rernunerado 
segundo o Sexo e a Posiçao na Ocupaçao - 1985 

Nordeste 21,34 74,94 3,72 5,80 91,56 2,64 6,78 90,51 2,71 

Sudeste 33,62 61,84 4,53 14,36 74,86 10,79 15,73 73,93 10,34 

Sul 36,60 55,45 7,96 17,77 69,59 12,64 18,49 69,05 12,46 

Centro-Oeste 16,18 82,35 1,47 5,71 90,85 3,44 6,33 90,35 3,32 

Brasil 30,24 65,23 4,53 12,43 78,78 8,79 13,56 77,93 8,52 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 

Tabela 12 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Rernunerado 
segundo o Sexo e a Posiçäo na Ocupacao - 1995 

1-Jomem Mulber Total 

Regiao Empregada Empregada Empregada Empregada Empregada Empregada 

cl carteira sI carteira c/ carteira sI carteira c/ carteira sI carteira 

Norte 25,92 74,08 6,56 93,44 7,54 92,46 

Nordeste 23,41 76,59 8,57 91,43 9,75 90,25 

Sudeste 49,63 50,37 22,98 77,02 24,78 75,22 

Sul 33,81 66,19 22,97 77,03 23,52 76,48 

Centro-Oeste 35,79 64,21 10,41 89,59 11,99 88,01 

Brasil 38,70 61,30 17,96 82,04 19,35 80,65 

Fonte: IBGEIPNAD, 1995 

Grãfico 4 
Brasil e Macronegloes - 1995 

OcupaçAo Feminina no Sen'iço Domestico Remunerado 
segundo a Foimalizaçao do Trabalho (%) 
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Tabela 13 
Brasil: Pessoal Ocupado nos Setores de Atividade segundo a Posiçao na Ocupacao 
- 1995 

AdministraçZoPiiblica 1,90 0,53 0,02 0,08 97,23 0,24 

Comércio 32,73 15,71 34,97 7,27 0,32 9,00 

ComunicaçOes 26,25 3,77 0,86 0,82 68,18 0,12 

lnstituiçoesfinanceiras 54,49 4,78 1,77 1,41 37,35 0,40 

Transportes 48,34 13,82 29,62 2,93 4,19 3,10 

Total deoutros services 29,13 34,02 25,91 4,43 2,81 3,70 

Outros serv. distributivos 31,41 16,43 36,43 9,26 1,15 5,32 

Oulres serv. prest. as ernpr. 66,43 14,97 8,84 4,81 4,22 0,72 

Outros sem de hosp./alim. 26,63 19,82 30,89 7,53 0,16 14,98 

Outros serv. pessoais 14,89 56,01 26,93 1,05 0,08 1,05 

Outros sem de rep/cons. 18,21 27,48 41,76 7,88 0,12 4,56 

Outros serv. sociais 51,35 16,28 11,41 4 5 18 14 502 2,75 

Outros serv. técniprof. 33,95 15,74 35,00 10,38 2,36 2,57 

Totaldeservicos 27,75 26,16 24,01 4,24 13,92 3,93 

Total da economia 25,86 20,89 27 568 3,88 11,53 10,15 

Serv. dornéstico rernunerado 19,35 80,65 0,00 0500 0,00 0,00 

Fonte: IBGE/PNAD, 1995 

7- NIVEL DE ESCOLARIDADE: DO LAR E ANALFABETAS 

A análise dos trabaihadores dornésticos, segundo os anos de estudo, revela que 6 
alta a percentagem dos trabaihadores da categoria sern instrução, haja vista que 
apresentam a mais alta taxa de analfabetismo entre os trabamadores urbanos, 
embora tenha havido urna queda, nesta taxa na década (passou de 19,69%, em 
1985 para 16,49% em 1995), enquanto para o setor serviços a taxa de analfäbetos 
6 de 7,41% no Oltimo ano. Observando 1985, nota-se que com um a quatro anos 
de estudos existiarn quase 56% dos trabathadores; de cinco a oito anos de estudos; 
22,31% (Tabela 14). Para 1995, numa agregacão diferente, encontrarn-se 72,10% 
desses trabathadores apenas corn o prirneiro grau incompleto e tal nómero 6 mais 
gritante caso sejam considerados apenas os trabaihadores corn o prirneiro grau 
cornpleto (oito anos), cuja taxa de participaçäo despenca para 6,54% da categoria. 
Para o setor Serviços corno urn todo a taxa de participaçAo atinge 10,39% (Tabela 
15 e Gräfico 5). 
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Tabela 14 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Doméstico Rernunerado 
segundo o Sexo e a Escolaridade - 1985 

(Em %) 
1-loniem Mullier 

Escolaridade Norte Nordeste Sudeste Sul Centro- Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centre- Brasil 
Oeste IDeate 

SemEscolaridade 	20,29 33,60 25,78 29,92 25,80 27,88 10,95 30,92 17,17 13,33 16,10 18,80 

1 9 Graulncompleto 73,76 34,05 66,51 65,78 63,53 58,80 79,03 64,20 75,54 77,74 74,32 73,84 

1 0  Grau Complete 	2,84 30,97 3,12 1,61 3,93 9,52 5,97 2,11 4,38 5,28 4,40 4,16 

20 Graulncomplete 	3,10 0,21 1,61 2,16 2,03 1,39 1,89 0,97 1,28 2,08 1,71 1,40 

20 Grau Complete 	0,00 0,21 1,76 0,00 0,74 1,15 0,83 0,49 0,81 0,94 1,04 0,79 

Superior 	 0,00 0 500 0,99 0,54 1,01 0,71 0,00 0,00 0507 0,07 0,11 0,06 

NAo-identificada 	0,00 0,97 0,22 0,00 2,95 0,57 1,34 1,32 0,74 0,56 2,32 0,96 

Total 	 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fente: IBGE/PNAD, 1985 

Tabela 15 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Domëstico Remunerado 
segundo o Sexo e a Escolaridade - 1995 

1 9 Graulncompleto 65,10 58,34 60,49 61,47 65,58 60,54 70,34 69,47 73,85 73,67 74,37 72,71 

10 Grau Complete 6,49 6,52 6,92 3,63 2,04 6,04 9,24 3,91 6,99 8,55 7,02 6,63 

2°Graulncompleto 1,44 2,43 1,81 1,96 2,87 2,06 4,90 1,98 3,05 3,22 3,58 2,95 

2°Grau Complelo 2,89 0,66 4,00 3,39 1,66 2,79 1,15 1,02 2,02 2,37 1,99 1,81 

Superior 0,00 0,00 0,72 1,43 1,37 0,63 0,00 0,00 0,13 0,06 0,08 0,08 

No-identificada 0,00 0,00 0,48 0,00 0,00 0,24 0,08 0,05 0,36 0,56 0,05 0,28 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: IBGE/PNAD, 1995 
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A separacäo dos trabaihadores por sexo reveia que ha urna ligeira tendéncia de as 
muiheres terern uma escolaridade urn pouco melhor do que os homens. Trata-se 
de fenômeno cornum ao Brasil e ao mundo, isto é, muiheres mais bern 
escoiarizadas que os homens.' 9  Ha urna diferenciaçâo regional quanto a 
escolaridade: os trabathadores dornësticos do Nordeste apresentarn urna taxa de 
analfabetismo bern superior a media brasileira (32,34% para 19,69% da media 
nacional). Essa taxa de participaçäo cai alguns pontos percentuais em 1995, mas C 
extemamente alta, ainda que para os padroes brasileiros. 

A análise do nIvel de escolaridade dos trabathadores domCsticos revela que essa 
atividade C a principal fonte de ernprego das mutheres e hornens que tern opcoes 
lirnitadas de irserçao no mercado de trabatho dado o seu baixo nivel de 
qualiulcaçao. Socialmente o exercIcio dessas tarefas requer apenas as habilidades 
que fazern pane do "ser muiher" do treino secular do papel ferninino: mae e dona-
de-casa. 

8- RENDIMENTOS: EU SOU POBRE, POBRE, POBRE DE MARRE, DE 
cE2° 

o serviço domCstico C urn dos setores de ocupacao profissional de pior 
rernuneraçao dos traballiadores, rnesrno quando se tern em conta o salário em 
espCcie. Cornparando corn os trabathadores da construçAo civil - setor que 
representa para os hornens urn papel equivalente ao emprego dornCstico para as 
rnulheres, isto C, esses trabathadores sao geralrnente migrantes de pouca 
escolaridade - 48% desses trabathadores da construçao civil, em contraste corn as 
93,6% das trabathadoras dornCsticas, estavarn em 1980 dentro da escala de renda 
equivalente a 1,5 salário rnInirno [Melo (1993, p.  217-218)]. 

Na dCcada estudada por este trabatho a situaçao foi urn pouco modificada. Na 
Tabela 16 quando se compara a distribuiçao por faixas de renda (ern salários 
mInirnos) da categoria, observa-se que sern rernuneração ate urn salário rnfnirno 
tern-se urna taxa de participação de 87,57% dos trabathadores; em 1995 essa taxa 
de participacão na rnesrna faixa salarial cai para 65,41%. Para averiguar se houve 
urna methora salarial da categoria na dCcada, on se essa mudança de thixa salarial 
pode ser em pane explicada por variaçOes no valor real do salário rnmnimo, a partir 
da sCrie histOrica (1985/95) do salário rninirno deflacionado pelo TNPC!IBGE 
constatou-se que caiu cerca de 25% no perlodo, praticarnente a rnesrna queda da 
taxa da participaçao da citada faixa salarial; podernos, portanto, concluir que näo 
houve methora salarial, apenas urn efeito estatIstico de rnudança no padrao de 

19 A revista norte-arnericana The Economist, (28/9/1996) publicou urn artigo intitulado 
"Tomorrow's Second Sex", que trata dessa questAo. 0 jornal Gazeta Mercantil traduziu-o na sua 
ediçao de 12 e 13 de outubro de 1996 corn o tftulo de "0 Futuro do Sexo Frágil". 
20 Antiga cantiga de roth. 
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mensuração. 21  Esse efeito verifcou-se em graus distintos em todas as regiOes 
brasileiras. 

Tabela 16 
BrasH e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Domestico Remunerado 
segundo as Faixas de Renda 

(En %) 
Paixasde 	 1985 	 1995 

renda 	 Norte I Nordeste  I Sudeste Sul Centro- I Brazil I Node I Nordeate I Sudeste  I Sn]  I Centro- I Brasil 

Scm 4,21 2,12 1,01 0,70 1,59 1,29 1,81 2,19 0,89 0,72 0,85 1,21 
Remuncraçlo 
At6 ~/i 51,11 78,25 44,72 45,55 52,16 51,68 18,44 31,85 12,24 16,87 20,23 18,46 

Mais 1/2a I 37,71 16,03 38,15 41,46 37,61 34,60 60,59 55,19 39,97 43,14 50,48 45,74 

Maisde Ia 2 6,41 3,19 14,33 11,17 8,15 11,14 16,69 8,99 31,48 28,02 22,93 24,36 

Maisde2a4 0,56 0,39 1,51 1,09 0,49 1,14 2,31 1,55 12,53 10,04 4,97 8,53 

Maisde4 0,00 0,02 0,29 0,02 0,00 0,17 0,16 0,22 2,88 1,21 0,56 1,70 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 e -1995 

A distribuiçuo dos rendimentos dos trabathadores domésticos vista sob o ángulo 
regional tern uma face extremarnente perversa. 0 Nordeste, em 1985, tinba 96,4% 
dos ocupados na categoria rendimentos de sem rernuneraçAo ate um salário 
minimo; no Norte essa percentagem atingia nada mais nada menos que 93,03% dos 
trabathadores do segmento. Em 1995, o Nordeste e o Norte tinham 
respectivamente 89,23 % e 80,84% dos trabathadores domésticos de zero a urn 
salário mmnimo. SaIram da taxa de participaçao dos 90%, mas ficaram na taxa de 
cerca de 80%. Dada a queda do salário mInimo real no perlodo, isso aponta para 
urna efetiva piora da situação. Note-se que a rnelhoria foi major na regiao None, 
indicativo de que provavelmente a Zona Franca de Manaus tenha contribuido para 
levantar no geral, os rendirnentos, na cidade de Manaus. A realidade nordestina 6 
mais dramática: primeiro a queda da taxa foi menor; segundo, quando se cons idera 
a faixa de urn a dois salários minimos, todas as outras regiOes tiveram taxas de 
participação acima de 15%; No Nordeste, porérn, ficou em 8,99%. Mesmo assim, 
está muito distante dos rendimentos auferidos pela totalidade do setor Serviços, 
que ate essa faixa tern cerca de 29,05% dos trabathadores. Abrindo as informaçOes 
pelas djversas atividades de serviços, os trabathadores domésticos apresentam-se 
como os de pior rernuneração, superadas pelas atividades de feirantes (42,51%) e 
comércio ambulante (40,78%), ocupacOes reconhecidamente muito rnal 
remuneradas (Grafico 6),22 

21 Deflacionando pelo INPC/IRGE a media do salario mInimo ano a ano e usando como base o 
salario mmnimo de dezembro de 1995, em preços desse més o salário minimo mtdlo caiu de R$ 
130,50 em 1985 pan R$ 99,29 em 1995. 
22 As informaçOes sobre estes subsetores podem ser encontradas em Melo eta/il (1997). 
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Grarico 6 
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Essa alteração vai aparecer em todas as fàixas de rendimentos dos trabaihadores 
domésticos. Considerando a faixa de renda de urn a dois salários mmnirnos, 
constata-se que corresponde a urn contingente de 24,36% dos trabathadores ern 
1995 contra 11,14% ern 1985, isto é, rnais que dobrou a taxa de participaçAo. Para 
o intervalo de dois a quatro salários mmnirnos, o crescimento rnais expressivo, a 
taxa de participacão passou de 1,14% para 8,53% dos trabathadores (Tabela 16). 
Mesrno descontando o efeito de queda do salário mInimo, parece haver razOes para 
crer que a proflssionaiizacao dessas atividades esta ern curso no pais, e sua 
rnercantilizaçAo é mais acentuada no Brasil mais desenvolvido: o Sudeste ern 1985 
tinha cerca de 2% dos seus trabaihadores corn rnais de dois salários rnmnimos e ern 
1995 essa taxa de participaçao cresceu para 15,41 % e no Sul passou de I % para 
11,25%. 

A discussao dos rendirnentos auferidos pelos trabaihadores dornésticos 
rernunerados deve considerar que a sociedade encara essas atividades corno 
ocupaçäo subalterna e fora do circuito rnercantil. Urna ocupacao nao-especializada 
para quern a realiza: rnutheres ou hornens. Mas, existern diferenças se 
considerarmos urn homern ou uma rnulher no exercIclo dessas atividades. 
Separando por sexo a desigualdade fica evidente, porque tarnbérn nessa ocupação 
os rendirnentos rnasculinos são rnaiores. Pode-se concluir que os rendimentos dos 
hornens, não importa em que setores econornicos forarn gerados, são sernpre rnais 
elevados que os fernininos. 23  

Para avaliar tal questao fez-se o cruzarnento dos rendirnentos da categoria por 
sexo e escoiaridade. 0 gnu de instrução afeta tanto a probabilidade de ingresso na 
força de trabaiho corno é urna das variáveis-chave na explicacao do nIvel de 

23 Sobre este tema ver Souto, Porcaro e Jorge (1994) e Bruschini (1994). 
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rendirnentos dos traballiadores. 24  As Tabelas 18 e 19 rnostrarn para Os anos de 85 e 
95 o rendimento rnédio da categoria, segundo a escolaridade padronizada pela 
jornada de trabaiho. Em 1985, M urn crescimento da renda para as pessoas corn 
rnais anos de estudos, corno consagra a anállise da literatura econôrnica. Nas 
regiöes rnais pobres, todavia, isso nâo tern rnuito significado corno atestam Os 

casos das regiOes Norte e Nordeste, onde o estigma do trabatho dornéstico é mais 
forte na definiço de regras salariais. No Brasil ha urn significativo aumento para as 
pessoas corn mais de 12 anos de estudos. A regiäo Sul puxa essa media. Tal 
probleniática fica explicita na separacao por sexo do cruzarnento de renda corn 
escolaridade: o rendirnento médjo dos hornens tern nivel mais alto e a escolaridade 
major significado do que pan o sexo ferninino. Calcu]ando para valores de 1995 
tern-se que o rendirnento rnédio por hora trabalhada dos hornens fica ern torno de 
R$ 0,76 e o das rnuiheres em R$ 0,48, a discrepância é patente entre os sexos, 
rnesrno para o Nordeste. Esta região apresenta a rnais baixa renda media do pals 
(R$ 0,26) e os trabaihadores dornésticos da região ganharn cerca de R$ 0,60 por 
hora trabathada (Tabela 17). A mesma análise foi feita para 1995 (Tabela 18) 
quando fica expilcito que em todas as faixas o rendirnento rnédio rnethorou para os 
dois sexos. 

Tabela 17 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoa! Ocupado no Serviço Dornéstico Remunerado. 
Rend irnento Médio por Hora Trabaihada segundo a Escolaridade - 1985 

1 9 Graulncompleto 0,71 0,61 0,77 0,75 0,61 0,74 0,41 0,23 0,53 0,52 0,42 0,47 

10 Grau Completo 0,67 0,13 1,34 1,58 1,25 0,42 0,49 0,30 0,57 0,60 0,57 0,55 

22 Graulncompleto 2,00 0,53 1,60 1,10 0,64 1,41 0,39 0,23 0,42 0,57 0,58 0,45 

2°Orau Comp]eto 0,00 1,14 2,65 0,00 1,11 2,51 0,61 0,58 0,80 0,85 0,68 0,77 

Superior 0,00 0,00 1,71 2,67 1,14 1,71 0,00 0,00 0,50 2,22 1,19 0,94 

Nao-identificada 0,00 0,15 0,14 0,00 0,99 0,46 0,64 0,20 0,52 0,45 0,53 0,44 

Total 0,71 0,43 0,81 0,80 0,65 0,71 0,42 0,24 0,54 0,53 0,45 0,48 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 

24 0 nIvel do escolaridade na teoria do capital humano é a variavel mais importante para 
explicaçao da desigualdade de rendimentos na sociedade, mas nao ha na ]iteratura econômica 
consenso quanto a essa questão, Ramos (1993), afirma que a educaçao provoca mudanças entre 
40% e 50% na desigualthde do rendimentos e que por certo isto constitui uma fraçao expressiva 
que näo pode ser ignorada no estudo das desigualdades. 
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Tabela 18 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Dornéstico Remunerado. 
Rendirnento Mtdio por Hora Trabaihada segundo a Escolaridade - 1995 

Escolaridade 	None INordcsjc ISudeste I Sot ICentro- IBrasil INorte INordesle ISudcstc I Sul 

Sen,Escolaridade 0,35 0,51 0,89 0.92 0,76 0,75 0,64 0,49 1,07 1,00 0,91 0,83 

l°Graulncornplcto 0,80 0,66 1,09 1,07 0,86 0,94 0,57 0,48 1,06 1,00 0,75 0,88 

l°GrauComplelo 0,45 0,83 2979 1,43 1,54 1,99 0,63 0,54 1,19 1,07 0,82 1,01 

20 Ornulncomp!elo 0,78 0,96 1,88 0,80 0,89 1,33 0,46 0,51 0,92 0,86 0,79 0,80 

2'Grnu Completo 0,82 0,73 3,26 0,89 3 9 34 2,58 0,65 0,56 3,80 1,08 0,68 1,36 

Superior 0,00 0,00 5,13 6,25 0,62 4,70 0,00 0,00 3,23 1,66 0,46 1,22 

Nao-idenduicada 0,00 0,00 6,25 0,00 0,00 0,00 0,42 0,52 1,14 0,95 2 950 1,07 

Total 0,67 0,63 1,31 1,30 0,85 1,04 0,58 0,49 1,08 1,01 0,78 0,89 

Fonte: IBGE/PNAD, 3995 

Tabela 19 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Dornëstico Remunerado 
segundo a Jornada de Trabaiho 

Horns 

Trabalbadas 	INorte INordeste ISudeste I Sul ICcnlro- IBrasil INorte INordeste JSudcste I Sul 

Menosde20 3,54 3,11 4,64 4,47 3,53 4,17 4,23 7,74 9,60 15,26 10,63 9,89 

20 znenos de 30 4,49 4,54 7,00 8,88 6,28 6,73 6,61 6,11 10,69 13,58 9,19 9,77 

30rnenosde40 10,98 6,98 30,84 13,80 31,77 10,68 31,83 6.77 13,14 13,05 12,97 11,56 

40 horns 11,59 6,77 11,61 12,28 12,05 10,87 6,93 6,85 19,32 15,70 9,76 14,54 

Main de 40 a 44 4,23 2,11 2,99 3,98 4.86 3,17 7,48 3,89 6,52 8,26 7,55 6,29 

Maisde44 .48 16,74 11,74 21,63 17,30 20,81 18,99 23,56 17,14 19,47 12,01 22,28 18,08 

Main de48 50,44 64,75 41,28 39,29 40,70 45,39 41,36 51,50 21,26 22,15 27,62 29,85 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: IBGE/PNAD, 1985 e 1995 

Na continuidade do cxercicio de an1ise dos rendinientos da categoria por hora 
trabaihada para 1985, cruzada corn a posição na ocupaçâo (Tabcla 20), nota-se 
que os trabaihadores corn carteira tern rnenor rendirnento rnédio tanto frente aos 
scm carteira corno aos conta prOpria; separados por sexos a discriminação ë 
evidente, mas os homens corn carteira auferem maiores ganhos e neste caso os 
sem-carteira ficarn numa posicão pior do que as muiheres. Corno no exercIcio dos 
serviços dornésticos rernunerados ha uma diferenciaçao de fiinçOes entre os sexos, 
c provavel que a explicacâo resida no fäto de que os sern-carteira masculinos sejarn 
aposentados ou constituam urn segundo emprego. Em 1995, essa questao pode ser 
vista pela Tabela 21, o rendimento rnédio por hora trabaihada mostra urn 
crescirnento que quase dobrou na década; essa taxa foi mais irnportantc para as 
trabaihadoras; c tern-sc uma aproxirnaçâo na media entrc os rendirnentos das corn 
carteira e das sern-carteira, o mesrno fenOrneno aconteceu corn a scxo masculino. 
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Tabela 20 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Domëstico Remunerado. 
Rendimento Médio por Hora Trabaihada segundo a Posiçao na Ocupaçao - 1985 

RegiAo 	 I Ernpr. I Ernpr. J Conta I Total I Ernpr. I 	Ernpr. 	I 	Conta 	I 	Total 

Nordeste 0:97 0:48 0:58 0:59 0:48 0:22 0:52 0,24 
Sudeste 1,11 0,64 0,95 0,81 0,70 0,46 0,92 0,54 
Sul 0,86 0,70 1,20 0,80 0,71 0,44 0,83 0,53 
Centro-Oeste 0,84 0,61 0,89 0,65 0,73 0,42 0,86 0,45 
Brasi] 1,05 0,61 0,94 0,76 0,68 0,40 0,87 0,48 
Fonte: IBGE/PNAD, 1985 

Tabela 21 
Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Domëstico Remunerado. 
Rendirnento Mëdio por Hora Trabaihada segundo a Posiçao na Ocupaçao - 1995 

(Valores era reais de 1995) 
Hc,mem Mu]her 

Regiâo Empr. Empr. Total Ernpr. Empr. Total 

c/cart, s/cart. c/cart, s/cart. 

None 0,72 0,65 0,67 0,70 0,57 0,58 

Nordeste 0,71 0,60 0,63 0,53 0,48 0,49 

Sudeste 1,35 1,27 1,31 1,03 1,10 1,08 

Sul 	 1,14 	1,08 	1,10 	0,92 	1,03 	1,01 

Centro-Oeste 	0,93 	0,81 	0,85 	0,82 	0,77 	0,78 

Brasil 	 1,18 	0,96 	1,04 	0,94 	0,88 	0,89 

Fonte: LBGE/PNAD, 1995. 

9 - A JORNADA DE TRABALHO - UMA LUTA DAS TRABALHADO-
RAS DOMESTICAS 

A luta dos trabathadores pela definiçao de urna jornada de trabatho é urna questAo 
escrita na agenda dos direitos sociais do século XIX. Mesmo corn a incorporacao 
de vários direitos sociais na Constituiçao Brasileira de 1988, a jornada de trabaiho 
de 44 horas semanais, nAo foi estendida para os trabathadores dom6sticos. 25  Em 
trabaiho recente Machado e Urani (1997) concluem que a jornada de trabaTho no 
Brasil é muito superior aos padroes internacionais, mas declinou nos ültimos anos. 
Outra conclusäo desse trabatho é a constatação de que a jornada de trabaiho 
rnasculina rnostra-se sisternaticarnente superior a das rnulheres. Em 1990 os 
homens trabathavam em rnédia 45,47 horas por sernana e as mulheres 38,28 horas. 
Quando esses dados säo desagregados para o serviço doméstico remunerado, a 
realidade é diferente. Em 1985, 64,38% dos trabaThadores dornésticos tinham 

25 Os trabalhadores domésticos näo tern direito ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviços 
(FGTS), seguro-desemprego, vale transporte, salario-familia, horas extras, adicional noturno, 
jornada de trabalho de 44 horas semanais e outras garantias trabaihistas. 
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jornadas de trabatho acima de 44 horas semanais para uma media no setor serviços 
de 47,9%, seguindo a tendência, na ültima dCcada da economia brasileira de 
reduç5o da jornada de trabaiho para todos os trabaihadores; em 1995, porém, essa 
taxa de participaçäo caiu para 47,93% dos trabaihadores da categoria. 

Ana]isando regionalmente essa questao observa-se que nas regiOes brasileiras mais 
pobres o quadrofoi e é muito perverso. Em 1985, o Nordeste chegou a concentrar 
76,49% dos seus trabathadores dornésticos em jornadas de trabaiho acima de 44 
horas semanais e no Norte essa taxa atingiu 67,18%. A reduçao de jornada de 
trabatho tambérn aconteceu nessas regiOes, como em toda a economia brasileira, 
mas corn menos intensidade. Em 1995, no Nordeste caiu para 68,64% e no Norte 
para 62,92%. Sao taxas fixadas em níveis expressivamente superiores a media 
nacional (Tabela 19 e Grafico 7). 

Grãfico 7 
Brasil e Macrontgiöes -1995 
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Folue: IB'PNAD, 1995. 

Per ültimo, fez-se urna análise padronizando o rendimento mëdio per hora 
trabathada segundo a jornada de trabaiho, como mostra a Tabela 22. E interessante 
salientar que as menores jornadas de trabatho apresentarn-se corn maiores valores 
tanto para as mulheres como para os homens, embora a dos ültimos seja sempre 
major. A explicacao pode estar ligada ao fato de que as menores jornadas na 
categoria estejam relacionadas a trabaThos mais especializados no prOprio ambito 
dos serviços: como motoristas, jardineiros, babás, cozinheiras. Embora fosse 
preciso fazer outros cruzamentos para chegar a essa conclusao, ficarnos por 
enquanto corn essa hipOtese, porque os dados dernonstram que a pior remuneração 
média/hora trabaihada fica por conta das jornadas superiores a 48 horas semanais. 
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Tabela 22 

Brasil e MacrorregiOes: Pessoal Ocupado no Serviço Dornéstico Remunerado. 
Rendimento Médio por Hora Trabaihada segundo a Jornada de Trabalho - 1995 

Horas 

Menosde20 0,51 1,29 3,64 1,73 1,22 2,10 1,76 1,26 2,30 1,83 1,78 1,95 

20 menos de 30 1,42 0,55 1,31 0,87 0,99 0,94 0,87 0,71 1,45 1,12 0,87 1,22 

30menos de40 0,98 0,87 2,27 0,66 0,62 1,58 0,76 0,61 1,05 1,00 0,73 0,95 

40horas 1,07 0,61 1,55 1,31 1,08 1,28 0,61 0,59 1,05 0,97 0,85 0,97 

Mais de 40 a 44 0,49 0,58 1,01 0,80 1,05 0,91 0,58 0,45 0,80 0,78 0,60 0,72 

Mais de 44 a 48 0,69 0,61 0,94 0,74 0,97 0,84 0,51 0,45 0,79 0,78 0,62 0,68 

Mais de 48 0,45 0,51 1,04 1,19 0,67 0,82 0,41 0,33 0,69 0,59 0,52 0,50 

Total 0,67 0,63 1,31 1,10 0,85 1,04 0,58 0,49 1,08 1,01 0,78 0,89 

Fonte: IBGE/PNAD, 1995 

10- CONCLUSOES 

o serviço dornéstico remunerado é a principal ocupaçao das muiheres brasileiras, 
apesar da perda de dinamismo dessa atividade na econornia. São quase S milhOes 
de brasileiras e 350 mil homens nessa ocupacão. Houve urn pequeno aumento na 
participação masculina na década, provavelmente explicada pela recessão 
econOmica e reestruturaçAo industrial. Tal hipOtese pode ser evidenciada pelo 
exemplo da região Sul, onde se observa o major incremento na taxa de 
participação masculina do Brasil. 

Mesmo que se considere o salário em espécie (casa e comida), essa atividade é urn 
dos subsetores econôrnicos de pior remuneraçäo da classe trabaihadora. 
Considerada pela sociedade como uma ocupaco subalterna e fora do circuito 
mercantil, nao-especializada para quern realiza; mutheres ou hornens. Mas, 
dependendo de quern o exerça. Separando por sexo a desigualdade flea evidente: 
porque tambérn nessa ocupacão os rendirnentos masculinos são rnaiores. Pode-se 
concluir que os rendimentos dos hotnens, independentes dos setores econômicos 
em que foram gerados, são sempre mais elevados do que os femininos. 0 
cruzarnento dos rendimentos da categoria por sexo e escolaridade, mostra urn 
crescimento da renda para as pessoas corn rnais anos de estudos. Entretanto, nas 
regiOes rnais pobres (None e Nordeste), isso não tern muito significado, enquanto 
no Sul ha urn significativo aumento para as pessoas com rnais de 12 anos de 
estudos. Provavelrnente, nas regiOes rnenos desenvolvidas o estigrna do trabatho 
doméstico 6 rnuito mais forte na deflniçao de regras salariais. De qualquer rnaneira 
algo flea explIcito no cruzamento da renda corn a escolaridade: o rendimento dos 
hornens tern nIvel rnais alto e a escolaridade major significado do que para o sexo 
feminino. Na década houve urn crescirnento no rendirnento mëdio da hora 
trabaihada e tal taxa foi rnais irnportante para as trabathadoras. Como em 1985 os 
rendimentos dos trabalhadores sem-carteira e conta prOpria eram maiores do que 
os corn carteira, em 1995 tern-se urna aproximaçäo na mëdia entre os rendimentos 
das com carteira e das sem-carteira, o mesrno fenOmeno aconteceu corn o sexo 

26 
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rnasculino. A diferença era que os homens corn carteira em 1985 auferiarn rnaiores 
ganhos e Os sern-carteira ficavarn numa posicão pior do que as muiheres, 
provaveirnente os sern-carteira do sexo masculino sejam aposentados on a 
ocupaçâo constitua segundo emprego. 

Essa categoria tern urna jornada de trabaiho definida por urna relaçao de trabatho 
hIbrida, rnesclada por trabaiho assalariado corn urn certo regirne servil. Claro que o 
avanço do processo de industria]izaçao tern rnudado tal questao, sobretudo nos 
grandes centro urbanos ha uma major nitidez na relaçao entre patroas/empregadas, 
tornando-a rnenos pessoal, sern relaçao de parentesco fictIcias e de ajuda a 
trabaihadora e a sua farnilia. 

o serviço dornëstico rernunerado tern urn papel importante na absorçao das 
rnutheres de menor escolaridade e sern experiência profissional no mercado de 
trabatho. Funciona corno a porta de entrada para as jovens migrantes rural-urbanas 
brasileiras. Ha, por isso, urna forte presença de crianças do sexo ferninino 
exercendo essas atividades. Quanto ao quesito cor, no Brasil as trabalhadoras(es) 
dornésticas refletern a rniscigenaçAo nacional nurna proporcao igual de brancos e 
nao-brancos, embora regionalrnente seja bern diferente no None e Nordeste, onde 
ha grande predorninância de trabathadores nao-brancos no exercIcio dessas 
atividades. 
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